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Indução floral em bromélia ornamental Guzmania dissitiflora 
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O florescimento natural de bromélias ocorre de forma desuniforme, sendo necessário 
utilizar indutores florais para controlar seu longo período de juvenilidade. O experimento foi 
conduzido no Setor de Floricultura do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal 
de Viçosa, utilizando plantas de bromélia ornamental Guzmania dissitiflora com 16 meses de 
idade, com o objetivo de analisar aspectos do desenvolvimento e qualidade das 
inflorescências tratadas com ethephon, acetileno e carbureto de cálcio, e uma testemunha 
sem tratamento com indutor floral. Foram avaliados o número de dias entre o tratamento de 
indução até o florescimento, e, o desenvolvimento das inflorescências. As plantas que não 
receberam o fitorregulador não floresceram, demonstrando a essencialidade da indução 
floral em cultivo comercial. As plantas que foram tratadas com as doses de 0,5, 2 e 4 
gramas de carbureto de cálcio por planta não floresceram e apresentaram sintomas de 
queimadura nas folhas. Plantas tratadas com ethephon, ou carbureto de cálcio na dose 
1g/planta, ou com acetileno induziram o florescimento. Entre as doses de ethephon, a que 
demonstrou ser mais eficiente foi 12 mg/planta. Plantas tratadas com acetileno 
apresentaram o desenvolvimento da inflorescência mais precoce e rápido, maior número de 
flores e maior altura da inflorescência. 
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